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RESUMO 

 

 

Aulas de cunho apenas expositivo ainda é uma estratégia comumente usada no âmbito da sala 

de aula. O problema, por sua vez, está no uso constante dela, condicionando o aluno a atuar de 

forma passiva, desestimulando o interesse aos estudos, principalmente em conteúdos mais 

complexos, como na química. Neste contexto, a presente pesquisa objetiva analisar se a 

utilização do método Jigsaw no contexto do ensino das funções orgânicas oxigenadas promove 

uma participação ativa dos alunos nas aulas de química. O público-alvo foi alunos da 3ª série 

do Ensino Médio de uma Escola Pública Estadual no Município de Pau dos Ferros – RN. A 

metodologia utilizada ancorou-se em uma abordagem qualitativa, com base em uma pesquisa 

bibliográfica e pesquisa-ação. As atividades da pesquisa foram executadas durante 4 semanas, 

por meio de uma sequência didática elaborada com base no método cooperativo Jigsaw, sendo 

dedicado 2 h/a semanais. Para a coleta de dados, foram realizadas observação participante, 

diário de bordo e questionário. Esses foram analisados, categorizados e interpretados, 

juntamente com alguns teóricos, como Calixto (2020), Gomes (2019), o Marques et al. (2016), 

etc., além de uma análise estatística baseada na escala Likert, em que foram produzidas 

representações gráficas por meio de gráficos do tipo colunas, gerados a partir do aplicativo da 

Microsoft Excel. Como resultado, o método Jigsaw, mostrou ser eficiente nos grupos que 

seguiram corretamente a proposta. Concluindo, portanto, que o método Jigsaw facilitou a 

compreensão do assunto estudado, além de promover a participação ativa dos alunos nas aulas 

de química.  

Palavras-chave: Metodologia Cooperativa, Ensino Médio, Química.  

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 

 

ABSTRACT 

 

 

Lecture-based teaching is still a commonly used strategy in the classroom. However, the 

problem lies in its constant use, which conditions students to act passively, discouraging interest 

in studies, especially in more complex subjects like chemistry. In this context, the present 

research aims to analyze whether the use of the Jigsaw method in the teaching of oxygenated 

organic functions promotes active student participation in chemistry classes. The target 

audience was third-year high school students from a public state school in the municipality of 

Pau dos Ferros, RN. The methodology used was based on a qualitative approach, through 

bibliographic research and action research. The research activities were carried out over 4 

weeks, using a didactic sequence based on the cooperative Jigsaw method, with 2 hours/class 

per week dedicated to it. Data collection included participant observation, a logbook, and a 

questionnaire. These were analyzed, categorized, and interpreted in conjunction with some 

theorists such as Calixto (2020), Gomes (2019), and Marques et al. (2016), among others. In 

addition, a statistical analysis based on the Likert scale was conducted, with graphical 

representations produced using column charts generated by Microsoft Excel. As a result, the 

Jigsaw method was found to be effective in the groups that correctly followed the proposed 

approach. Therefore, it was concluded that the Jigsaw method facilitated the understanding of 

the studied subject and promoted active student participation in chemistry classes. 

Keywords: Cooperative Methodology, High School, Chemistry. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Ao fazer menção às ideias defendidas por Vygotsky (2007), Santos et al. (2021) 

afirmam que o ser humano se desenvolve e interage com o meio social em que ele está inserido. 

Conforme os autores, “todo sujeito adquire seus conhecimentos a partir de relações 

interpessoais, de troca com o meio e, por isso, usa-se o termo ‘interativo’” (Santos, et al. 2021, 

p. 08).  

Desta forma, trabalhar em sala de aula com metodologias de cunho tradicional, em que 

prevalece a fala do professor e o método expositivo, distanciam o processo de interação citado 

anteriormente, visto que nessa proposta o aluno apenas se comporta de forma passiva, não lhe 

permitindo o diálogo e a participação ativa, tão importantes no processo de ensino-

aprendizagem.  

Para ir de encontro a essa situação, foi criada a Metodologia Cooperativa (MC), a qual 

foi proposta por David W. Johnson e Roger T. Johnson nos anos de 1970. Essa metodologia 

está embasada na ideia da Aprendizagem Cooperativa (AC), definida como um agrupamento 

de técnicas de ensino na qual os alunos trabalham em pequenos grupos de estudos e se ajudam 

reciprocamente, para resolução de um determinado problema.  A proposta pretende oferecer 

aos educandos uma educação mais abrangente no desenvolvimento de competências, como 

comunicação, trabalho em equipe e pensamento coletivo (Gomes, 2019). 

Partindo da proposta metodológica cooperativa, foi encontrada diversas pesquisas sobre 

o uso do método jigsaw, na qual também incentiva a participação dos alunos de forma ativa, e 

da ênfase no papel do grupo no processo (Mussato; Silveira, 2019).  

Esse método, desenvolvido em 1970, por Elliot Aronson, propõe uma dinâmica a partir 

de pequenos grupos de estudo denominados especificamente de grupo de base e grupo 

especialista. No âmbito da sala, os discentes são divididos em grupos de igual quantidade, 

denominados de grupo base; a eles são atribuídos um tema de estudo e a cada indivíduo do 

grupo um subtema. Cada indivíduo com subtemas semelhantes se unirá para formar o grupo de 

especialistas, depois retomam ao grupo base para sistematizar com os demais colegas o que foi 

estudado sobre aquele conteúdo. Dessa forma, cada indivíduo coopera para a compreensão do 

conteúdo individualmente e coletivamente (Paravidini et al., 2018). Dessa maneira, usar o 

método Jigsaw como uma das técnicas de aprendizagem cooperativa, é permitir ao aluno ser 

ativo no seu processo de aprendizagem, pela troca de conhecimento com os demais colegas 

(Mussato, Silveira, 2019).  
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 Entretanto, não foi visto como estratégia comumente usada para o ensino de química, 

visto que aulas de cunho expositivo ainda são prevalentes no âmbito da sala de aula em virtude 

de sua praticidade e pelo fato dos conteúdos se adequarem facilmente à sua metodologia. O 

problema, por sua vez, está no uso constante dela, ocasionando algumas situações limitadoras 

aos estudantes: incapacidade de ir buscar o conhecimento, poucas habilidades sociais 

desenvolvidas e apatia pelos estudos, como na área da química, considerada de complexo 

entendimento pelos alunos. 

 Dessa forma, se apropriar do espaço de ensino utilizando o método Jigsaw é uma 

alternativa que possibilita uma nova perspectiva de se trabalhar conteúdos curriculares de 

química, bem diferente das aulas apenas expositivas. Sobre essa realidade, questiona-se: a 

utilização do método Jigsaw com o conteúdo de funções orgânicas oxigenadas, pode promover 

uma participação mais ativa dos alunos nas aulas de química? 

  Para ir de encontro ao problema, foi aplicada uma sequência didática utilizando o referido 

método no contexto do ensino das funções orgânicas oxigenadas, em uma turma da 3ª série do 

Ensino Médio de uma Escola Pública Estadual do Município de Pau dos Ferros –RN. Durante 

o processo, foram realizadas observações participantes como método de coleta de dados e ao 

final, aplicado um questionário sobre o nível de satisfação da turma. Os dados coletados foram 

analisados e disponibilizados nos resultados deste trabalho, tendo como fundamento pesquisas 

e discussões de outros autores sobre o tema em questão. 

 Para isso, esta pesquisa tem como objetivo principal, analisar se a utilização do método 

Jigsaw no contexto do ensino das funções orgânicas oxigenadas promove uma participação 

mais ativa dos alunos nas aulas de química. Para o alcance do objetivo geral, propõe-se como 

objetivos específicos: Introduzir os aspectos teóricos do método Jigsaw na sala de aula; aplicar 

uma sequência didática utilizando o método Jigsaw, no ensino das funções orgânicas 

oxigenadas; observar as interações existentes entre os alunos durante a aplicação da sequência 

didática; avaliar por meio de questionário, se houve uma boa aceitação do método por parte dos 

estudantes. 
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2 DESENVOLVIMENTO 

2.1 QUÍMICA NO ENSINO MÉDIO: HISTORICIDADE E DIÁLOGOS  

 

O conhecimento de química trabalhado nas escolas, é fruto de uma construção histórica 

de formulações e reformulações no ensino. A partir de 1931, com a reforma educacional de 

Francisco Campos, a química começou a ser ministrada como disciplina regular. Segundo os 

documentos, o ensino de química tinha como objetivo dotar os alunos de conhecimentos 

específicos, buscando promover o interesse pelas ciências e a relação com o cotidiano (Porto, 

2013). 

Destacou-se por sua vez na década de 60, aulas de ciências com foco no método 

científico. Porém, não levava em consideração a sequência dos conteúdos, visto que eram 

fragmentados e descontextualizados da realidade dos alunos. A perspectiva do ensino nesse 

tempo era de desenvolver no aluno a considerada “autonomia intelectual”, ou seja, saber buscar 

informações e adquirir conhecimentos para resolver problemas relacionados aos afazeres 

acadêmicos (Souza et al., 2018).   

Nos anos de 1970, com o governo controlado pela ditadura militar, no seu projeto 

nacional ressaltava a preparação dos alunos para o mercado de trabalho, para isso, o ensino de 

Ciências era utilizado como importante instrumento para alcançar este objetivo. A grande 

preocupação do ensino de Ciências nessa época foi de “[...] dar condições para o aluno vivenciar 

o que se denominava método científico, ou seja, a partir de observações, levantar hipóteses, 

testá-las, refutá-las e abandoná-las quando fosse o caso, trabalhando de forma a redescobrir 

conhecimentos” (Brasil, 1998, p. 20). 

Já a década de 1990 é caracterizada por uma reforma profunda no Ensino Médio 

brasileiro. Com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação – LDB, Lei nº 9.394 de 1996, o 

Ministério da Educação – MEC, lançou o Programa de Reforma do Ensino Profissionalizante, 

as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (DCNEM) e os Parâmetros 

Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (PCNEM). Esses documentos atendiam a 

exigência de uma integração brasileira ao movimento mundial de reforma dos sistemas de 

ensino, que demandavam transformações culturais, sociais e econômicas exigidas pelo processo 

de globalização. Em se tratando de Ensino de Química e dos conhecimentos neles envolvidos, 

a proposta dos PCNEM determinava a multidimensionalidade, o dinamismo e o caráter 

epistemológico nos seus conteúdos. Assim, severas modificações no currículo dos livros 
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didáticos e nas diretrizes metodológicas foram conduzidas, a fim de romper com o 

tradicionalismo que fortemente ainda prevalecia (Porto et al., 2013).  

 

Segundo a LDB, a educação básica deve suprir os jovens que atingem o final do 

Ensino Médio de competências e habilidades adequadas, de modo que sua formação 

tenha permitido galgar os quatro pilares da educação do século XXI: aprender a 

conhecer, aprender a fazer, aprender a viver juntos e aprender a ser (Porto et al., 2013, 

p. 5).  

 

Por fim, em 2017 houve a homologação e implementação da Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC), pelo Ministério da Educação. Nela, é estabelecido os direitos e objetivos 

de aprendizagem e desenvolvimento que todos os alunos devem alcançar ao longo da educação 

infantil, ensino fundamental e ensino médio.  

A implementação da BNCC visa garantir a equidade e a qualidade do ensino, além de 

promover a formação integral dos estudantes. Sua estrutura inclui uma série de competências e 

habilidades essenciais para o desenvolvimento da aprendizagem na educação básica. Esses 

elementos são guiados pela valorização dos aspectos sociais e das relações interpessoais, pela 

busca da autonomia dos estudantes, pela construção do conhecimento e pelo desenvolvimento 

de atividades em grupo com foco na cooperação, tendo como objetivo preparar o indivíduo para 

o exercício da cidadania (Calixto, 2020).  

2.2 QUÍMICA ORGÂNICA: CONCEITOS E APLICABILIDADE 

 

A química orgânica é um campo fundamental da química que se concentra no estudo 

dos compostos que contêm carbono (Canto et al., 2006). O carbono é um elemento singular 

devido à sua habilidade de formar ligações covalentes estáveis com uma variedade de outros 

átomos de carbono e de diferentes elementos. Essa capacidade permite a criação de cadeias 

longas e complexas de átomos de carbono, formando a base da vasta diversidade de compostos 

orgânicos encontrados na natureza e sintetizados em laboratório (Feltre, 2008). 

As funções orgânicas oxigenadas são compostos que contêm oxigênio, além de carbono 

e hidrogênio. Elas formam uma família vasta e diversificada de compostos orgânicos. Isso 

ocorre porque, após o carbono e o hidrogênio, o oxigênio é o elemento químico mais presente 

nos compostos orgânicos. 

Os grupos funcionais oxigenados estão presentes em uma ampla gama de compostos de 

importância biológica, como no amido dos cereais, nos óleos vegetais, na gordura dos animais 

e nas bebidas alcoólicas. Além disso, também são encontrados em essências, perfumes, 
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plásticos, fibras têxteis sintéticas e no álcool utilizado como combustível para automóveis 

(Feltre, 2008). 

Algumas das funções oxigenadas mais importantes, são: álcool, aldeídos, cetona, ácido 

carboxílico, éster. 

Em primeiro lugar, os álcoois são compostos orgânicos caracterizados pela presença de 

um ou mais grupos hidroxila (OH) ligados diretamente a átomos de carbono saturados. 

Costuma-se ser representar uma fórmula geral definida por R – OH, sendo R a cadeia principal 

que a hidroxila era ligada, valendo também para os demais grupos funcionais (Feltre, 2008). 

Os aldeídos por sua vez, são compostos orgânicos que possuem o grupo funcional 

composto por um carbono da extremidade fazendo ligação dupla para um oxigênio, e uma 

ligação simples para um hidrogênio (Figura 1). 

 

Figura 1: Representação do grupo funcional aldeído. 

 
                                                  Fonte: Feltre, 2008 

 

As cetonas também apresentam um carbono com ligação dupla para o oxigênio, porém 

essa ligação acontece no segundo carbono de qualquer extremidade de uma cadeia carbônica 

(Figura 2). 

Figura 2: Representação do grupo funcional cetona 

 
                                     Fonte: Feltre, 2008. 

 

Nos ácidos carboxílicos ou carboxilácidos são compostos orgânicos com um ou mais 

grupos que apresenta um carbono com ligação dupla para um oxigênio e uma ligação simples 

para um hidrocarboneto. Esse grupo funcional é denominado carboxila (carbonila + hidroxila) 

(Feltre, 2008). Sendo monovalente, a carboxila só pode aparecer em extremidades de cadeias 

ou de ramificações (Figura 3). 
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Figura 3: Representação do grupo funcional ácido carboxílico 

 
                            Fonte: Feltre, 2008 

 

Por último, o éster é um composto químico derivado da reação entre um ácido 

carboxílico e um álcool. Essa reação é chamada de esterificação. Os ésteres têm a fórmula geral 

RCOORII, onde R e RII são grupos alquila ou arila (Figura 4). 

 

Figura 4: Representação do grupo funcional éster 

 
                                       Fonte: Feltre, 2008 
 

Os ésteres são conhecidos por seus aromas agradáveis e são amplamente utilizados em 

fragrâncias, alimentos, e na produção de plásticos e resinas. Eles desempenham um papel 

importante na química orgânica devido às suas diversas propriedades e aplicações. Além disso, 

muitos ésteres são encontrados naturalmente, como aqueles presentes em frutas e flores. 

2.3 PROCESSO DE ENSINO À LUZ DAS METODOLOGIAS COOPERATIVAS 

 

As metodologias de ensino ativas que posicionam o aluno como figura central no 

processo de ensino, requer a participação ativa dos estudantes ao longo da aula. Por isso, 

abordagens metodológicas contemporâneas, que empregam atividades contextualizadas no 

ensino de Química estão sendo adotadas com mais frequência pelos docentes. Isso ocorre 

porque, apesar da facilidade de aplicação das aulas expositivas, elas tendem a não incentivar os 

estudantes a construírem e desenvolver seu próprio conhecimento (Calixto, 2020). 

 Há uma demanda por uma mudança de papéis no processo educacional, considerando 

que a aula expositiva, que enfatiza a transferência de conhecimento do professor para o aluno, 

ainda é amplamente utilizada. Os alunos precisam ser mais do que meros ouvintes na sala de 

aula, e não devem se limitar a prestar atenção apenas nas palavras do professor. Este, por sua 
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vez, deve criar cenários que incentivem uma maior participação dos alunos durante as aulas. 

Esses, por sua vez, devem demonstrar determinação, atenção, atividade e responsabilidade para 

com as atividades propostas. 

As Metodologias Cooperativas (MC) (Margues et al. 2013) desenvolvida inicialmente 

pelos irmãos psicólogos e norte-americanos David Johnson e Roger Johnson, é a estratégia 

proposta para trabalhar o conhecimento a partir de grupos constituídos, visto que ela apresenta 

grande potencialidade para o desenvolvimento de competências socioemocionais entre os 

educandos e protagonismo dos discentes, deslocando o professor como auxiliador e moderador 

deste processo. 

 

A interação social promove a troca de experiências e o desenvolvimento cognitivo no 

ambiente escolar, favorecendo a construção de valores, solidariedade e respeito. Neste 

sentido, existe uma relação bem próxima entre o conceito de AC e as ideias 

desenvolvidas por Vygotsky. [...] por enfatizar que o meio social é um fator 18 

determinante para o desenvolvimento da aprendizagem de indivíduos. As diferenças 

no que se refere a eficiência de desenvolvimento potencial do indivíduo podem ser 

explicadas através do ambiente social em que vivenciam [...] (Calixto, 2020, p. 27). 

 

 

É um papel do docente preparar o material didático e o plano de aula de maneira que 

cada aluno dependa do outro para o objetivo final.  Esse objetivo é uma meta coletiva, a qual é 

estabelecida através de critérios, de modo que, seja tanto de forma individual ou em grupo, a 

cada momento que esses vão sendo alcançados, seja uma espécie de bonificação do grupo. Este 

aspecto é planejado intencionalmente de maneira que todos os membros devam participar para 

que a tarefa seja completada. 

Para que a metodologia da AC possa ser bem-sucedida, faz-se necessário a utilização 

de cinco elementos fundamentais: responsabilidade individual, interação promotora (interação 

face a face), habilidades sociais, processamento de grupo (funcionamento de grupo) e 

interdependência positiva. 

Carvalho (2015, p. 51) enumera e descreve detalhadamente cada um desses elementos 

fundamentais: 

 

1. Interdependência positiva – quando todos os membros do grupo se sentem 

conectados uns com os outros na busca de um alvo em comum. Todos os membros 

devem alcançar o sucesso para que o grupo seja bem-sucedido;  

2. Responsabilidade individual – Cada membro do grupo tem a responsabilidade 

individual de demonstrar como alcançaram o aprendizado;  

3. Funcionamento do grupo – quando os membros asseguram os seus esforços de 

colaboração na melhoria da dinâmica de funcionamento do grupo;  

4. Habilidades sociais e valores – as habilidades de interação que tornam o grupo apto 

a funcionar efetivamente (revezando, encorajando, ouvindo, ajudando, clarificando, 
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checando a compreensão, sondando, investigando). Semelhantemente, habilidades 

que assumem a comunicação, confiança, liderança, tomada de decisões e resolução de 

conflitos. Vários valores são desenvolvidos conjuntamente com as habilidades e com 

o funcionamento da dinâmica dos grupos;  

5. Interação face a face – quando os grupos estão juntos em aproximação uns com os 

outros e dialogando sobre maneiras para promoverem o aprendizado e o progresso 

contínuo.  
 

Na interdependência positiva, os membros de uma equipe dependem mutuamente uns dos 

outros, ou seja, todos precisam de todos para que, juntos, possam superar obstáculos. Para que 

a interdependência positiva funcione, é fundamental que haja uma meta coletiva a ser 

alcançada, que dependerá do empenho e dedicação de cada aluno. Assim, cada estudante 

compreenderá como o outro influencia diretamente seu aprendizado, contribuindo para a 

formação de indivíduos mais cooperativos (Calixto, 2020). 

A responsabilidade individual é um elemento fundamental para a eficácia da 

aprendizagem cooperativa (AC). Nesse modelo, o aluno deve sentir-se responsável não apenas 

por sua própria aprendizagem, mas também pela de todos os colegas do grupo. Assumir essa 

responsabilidade, ser proativo e reconhecer que a mudança de uma determinada situação 

também depende dele é de suma importância para o contexto educacional e social. Um dos 

objetivos da AC é incentivar cada participante individualmente, ou seja, que os educandos 

aprendam juntos a serem melhores como indivíduos. Para promover a responsabilidade 

individual, é necessário que os educandos realizem tarefas e funções individuais, além de serem 

avaliados individualmente (Calixto, 2020). 

O funcionamento do grupo, também conhecido como processamento de grupo, 

geralmente ocorre ao final da atividade e permite o aprimoramento das habilidades de 

cooperação por meio da reflexão sobre o desempenho de seus integrantes. Essa reflexão avalia 

os erros e acertos da equipe durante a atividade, visando melhorar tanto a performance 

individual quanto a coletiva de todos os participantes. Nesse momento, é importante lembrar os 

estudantes de revisarem os acertos de conduta estabelecidos no contrato de cooperação (Calixto, 

2020). 

Habilidades sociais são instrumentos utilizados para que os membros desenvolvam 

competências para trabalhar em equipe. Vivenciar conflitos de maneira construtiva é necessário 

para aprender a trabalhar cooperativamente, já que reunir-se em grupo aumenta a possibilidade 

de conflitos, especialmente quando os grupos são heterogêneos. Quando os alunos são 

colocados em contato com situações que abordam ideias conflitantes, eles acabam 
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compreendendo que geralmente existem várias formas de resolver um determinado problema 

(Calixto, 2020). 

O desenvolvimento de habilidades sociais decorre principalmente das interações sociais 

e das relações interpessoais, devendo, portanto, ocorrer em um ambiente favorável ao 

desenvolvimento dessas habilidades. Elas são desenvolvidas e aprimoradas quando se pratica o 

respeito ao próximo, especialmente ao concordar ou discordar do outro em relação a certas 

proposições, aceitando críticas (sejam elas construtivas ou não), fortalecendo relações afetivas 

e aplicando o princípio da empatia. Dessa forma, as habilidades sociais podem ser interpretadas 

como um conjunto de comportamentos sociais que contribuem para a consolidação das relações 

interpessoais, sendo resultantes de características culturais, filogenéticas e ontogenéticas 

(Calixto, 2020). 

Devido às necessidades educacionais específicas de cada sistema de ensino, diversos 

métodos de aprendizagem cooperativa (AC) foram desenvolvidos ao longo dos anos. O 

professor pode escolher a abordagem mais adequada para ser aplicada em sala de aula, levando 

em consideração as condições do ambiente, as características dos alunos e até mesmo a 

dinâmica entre os grupos. Embora todos esses métodos promovam o trabalho cooperativo, cada 

um possui suas particularidades. Calixto (2020), descreve diferentes métodos, podemos 

destacar: Jigsaw; Student-Team Learning (aprender em equipe); Student-Teams-Achievement 

Divisions - STAD (equipes cooperativas e divisões de rendimento) e Teams-Games-

Tournament - TGT (equipes cooperativas e jogos de torneio); Learning Together (aprender 

juntos); Group Investigation (investigação de grupos) e Scripted Cooperation (cooperação com 

script). 

 

4.4 MÉTODO COOPERATIVO JIGSAW  

 

O método Jigsaw foi uma das primeiras abordagens no ensino cooperativo, sendo 

desenvolvida pelo psicólogo Elliot Aronson em 1978 (Calixto, 2020).  Esse método envolve 

grupos de alunos, pelos quais ensinam uma aos outros nos assuntos que são especialistas. 

Segundo Calixto (2020), o método Jigsaw em sua forma original é dividido em três etapas, 

como representadas pela figura 1. 
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Figura 5- Representação esquemática de atividade baseada no método Jigsaw 

 
Fonte: Oliveira et al. (2016) 

 

 Na primeira etapa os alunos se reúnem em grupo de 5 a 6 pessoas. O grupo receberá 

um tema e cada indivíduo do grupo recebeu um subtema que difere do seu parceiro; cada um 

vai se tornar um “perito no assunto”. Assim também será para os demais grupos. Na segunda 

etapa, os alunos com subtemas semelhantes se reunirão em um grupo de especialistas, para 

debaterem o assunto. E, em seguida, os alunos retornarão ao seu grupo base, na intenção de 

compartilhar o que aprenderam aos demais membros do grupo, dessa forma reúnem, os 

conhecimentos indispensáveis para compreensão do conteúdo geral debatido.  

Fica claro que o método Jigsaw vai além do simples trabalho em grupo, como muitos 

professores tendem a aplicar. Na realidade, o método enfatiza tanto a responsabilidade 

individual quanto a coletiva para garantir a eficácia da atividade. 

Segundo Lovato (2018), com base nas pesquisas de Slavin (1989) juntamente com 

Newmann e Thompson (1987), concluiu que “a metodologia Jigsaw é pouco eficaz 

academicamente em relação às técnicas cooperativas já conhecidas, mas eficiente quando 

comparada aos métodos convencionais de ensino” (Lovato et al., 2018, p. 168). 

Para Calixto (2020) ao mencionar Carvalho (2015), ressalta o cuidado por parte dos 

educadores ao planejar atividades pedagógicas, especialmente aquelas que podem incentivar a 

competição em vez da cooperação. A competição em grupos cooperativos pode fomentar o 
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individualismo e o egocentrismo nos alunos; desencorajar a participação daqueles com 

limitações pessoais; provocar conflitos entre os alunos; causando desarmonia, além de privar o 

aluno de desenvolver habilidades de cooperação e solidariedade. Um indivíduo que valoriza a 

solidariedade e a colaboração terá um desempenho melhor em equipe do que outro que tenha 

um espírito competitivo. 

Outros possíveis desafios que podem surgir, está relacionado a resistência dos alunos a 

este método de ensino, pois ele exige uma participação mais ativa no processo de ensino-

aprendizagem, tirando-os de sua “zona de conforto”, colocando sobre a responsabilidade de 

aprender para sim e para seu colega, caso contrário, será prejudicial ao grupo como um todo. 

Na MC cada estudante é incentivado a assumir responsabilidades e funções específicas, 

pois a cooperação só acontece verdadeiramente quando há uma meta coletiva em que todos se 

sintam responsáveis para alcançá-la. 

2.5 SEQUÊNCIA DIDÁTICA  

 

A exposição a temas, debates, provas, exercícios, experimentos etc., podem ter 

significado a quem é designado realizá-lo, nesse caso aos alunos e professores em dinâmicas 

grupais ou individuais. O que identifica um método é o tipo de ordem que se propõem essas 

atividades (Zabala, 1998). É nesse contexto que é introduzido a sequência didática, que pode 

ser definida como “um conjunto de atividades ordenadas, estruturadas e articuladas para a 

realização de certos objetivos educacionais, que têm um início e um fim conhecidos tanto pelos 

professores como pelos alunos” (Ugalde; Roweder, 2020, p. 3). 

Com base nesse entendimento, antes da organização de uma sequência didática, o 

professor deve ter em mente duas questões cruciais que justificam a prática educativa: “Para 

que educar? Para que ensinar?” A partir dessas perguntas, caminha-se para a elaboração de um 

fazer pedagógico reflexivo (Zabala, 1998). 

Ugalde e Roweder (2020), ao fazer menção as pesquisas de Oliveira (2013), descreve 

alguns passos básicos ao elaborar uma sequência didática. Primeiramente, a escolha do tema, 

seguida por questionamentos que problematizem o tema a ser desenvolvido; planejamento dos 

conteúdos, estabelecendo objetivos a serem alcançados no processo de ensino e aprendizagem; 

a determinação da sequência de atividades e a integração entre cada uma delas, e, por fim, 

avaliar os resultados alcançados ao longo do processo. Também é importante considerar os 

diálogos e as relações interativas entre professor e aluno, bem como entre os próprios alunos, 
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observando como os temas ou conteúdos influenciam essas interações. Todo esse cuidado para 

que os objetivos de ensino sejam alcançados. 

 

3  METODOLOGIA 

 

3.1 CARACTERIZAÇÃO DA METODOLOGIA DE PESQUISA 

A pesquisa é caracterizada como uma abordagem qualitativa, pois considera um vínculo 

indissociável entre o que é observável e a subjetividade do sujeito que não pode ser traduzido 

em números. (Prodanov; Freitas, 2013).  

Para dar início a essa pesquisa, primeiramente foi realizada uma pesquisa bibliográfica 

a respeito da MC e suas ramificações, em específico, o método Jigsaw (Calixto, 2020; Margues 

et al. 2013). Sobre esse amparo, foi planejado a sequência didática (Zabala, 1998), a fim de 

planejar o método dentro das aulas de química. A pesquisa também é de natureza aplicada, pois 

objetiva gerar conhecimentos para solucionar um problema específico (Prodanov; Freitas, 

2013). Os procedimentos realizados classificam-se como pesquisa-ação, tendo em vista que o 

pesquisador, assim como os participantes estão envolvidos de modo cooperativo e participativo 

na situação ao qual estão envolvidos (Thiollent, 1998). 

Quanto à técnica de coleta de dados, foi utilizada a observação participante, onde o 

observador participa apenas como auxiliador e moderador dos grupos (Prodanov e Freitas, 

2013). Os critérios da observação foram elaborados, com base em Carvalho (2015), sendo eles: 

Interação entre participantes; Responsabilidade individual; Responsabilidade grupal; Presença 

na sala e Desempenho nas funções. Os registros foram anotados em um diário de bordo, para 

depois serem analisados e interpretados. Também foi aplicado um questionário estruturado 

contendo 6 afirmativas, sendo as alternativas em escala Likert1: discordo totalmente; discordo; 

nem concordo, nem discordo; concordo e concordo totalmente (Monte, 2020). Este foi aplicado 

ao final da sequência didática. 

Os dados coletados, provenientes da observação participante e questionário, foram 

analisados, categorizados e interpretados à luz de alguns teóricos, como Calixto (2020), Gomes 

(2019), o Marques et al. (2016), etc. Além de uma análise estatística baseada na escala Likert, 

 
1 A escola Likert foi elaborado por Rensis Likert em 1932.  A ela é atribuída uma afirmativa e 5 alternativas de 

respostas de "concordo fortemente" a "discordo fortemente”. A escola deriva do método de Thurstone, na qual 

apresentava uma afirmativa e apenas 2 opções de resposta: “concordo” e “discordo” (Monte, 2020). 
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em que foram produzidas representações gráficas por meio de gráficos do tipo colunas, gerados 

a partir do aplicativo da Microsoft Excel.  

3.2 DESCRIÇÃO DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA UTILIZANDO O MÉTODO JIGSAW.  

 

Para este momento, foram realizados procedimentos de preparação, levando em 

consideração o conhecimento prévio dos discentes, visto que os conceitos iniciais sobre funções 

orgânicas oxigenadas já haviam sido estudados em sala em momentos anteriores. A intervenção 

foi realizada no âmbito do estágio do Programa Residência Pedagógica (PRP) com uma  turma 

composta por 30 alunos da 3ª série do Ensino Médio de uma Escola Pública Estadual, do 

município de Pau dos Ferros/RN.  Neste contexto, foram planejados os exercícios individuais, 

coletivos e o conteúdo trabalhado no bimestre, ou seja, as funções orgânicas oxigenadas.  

A sequência didática aconteceu em 4 semanas, sendo dedicado 2 h/a semanais. O 

método foi dividido da seguinte maneira: na primeira semana foi apresentado o Jigsaw, sua 

forma de aplicação e o objetivo da aplicação. Uma vez exposto à turma, foram divididos os 

grupos de base em 6 unidades compostas por 5 alunos, totalizando 6 grupos de base. 

  Foi orientado aos Grupo de Bases (GBs) produzir um relatório sobre a visita de campo 

a uma fábrica de cerveja artesanal, realizada na semana anterior, e como forma de 

aproveitamento, eles deveriam relacionar a presença de funções oxigenadas e a bebida alcoólica 

fabricada. Foram dados 15 dias para a entrega do relatório. 

 Partindo para o segundo encontro, foram distribuídos temas em material impresso para 

cada membro em ambos os grupos. Os subtemas consistiam em 5 diferentes assuntos, 

correspondente a cada um grupo funcional (álcool, aldeídos, cetona, ácido carboxílico, éster). 

Posteriormente, foi pedido que aos indivíduos com assuntos semelhantes que se agrupassem, 

formando os Grupos de Especialistas (GEs), como descrito na Quadro 1.  

 

Quadro 1 - Subtemas por grupos e a função orgânica correspondente 

Grupo Subtemas Função orgânica  

GE 1 Acetona e seus usos comerciais  Cetona  

GE 2 Anestésicos Locais e suas 

Propriedades Farmacológicas 

Éster  

GE 3 Cinamaldeído Aldeído 
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GE 4 Processos de fabricação do etanol Álcool 

GE 5 Reação de oxidação: A missão de 

uma rolha entre o vinho e o vinagre 

Ácido carboxílico 

Fonte: Elaboração própria (2024) 

 

 

Para promover a interação dos novos grupos, foi dada uma lista de questões referente 

ao material disponível. Na atividade continha sete questões, sendo três direcionadas ao subtema 

e quatro delas sobre a função orgânica especifica (Apêndice B, C, D, E e F). A proposta é 

incentivar a leitura do material e identificar as funções orgânicas contidas nela. 

Não sendo suficiente 2 horas/aula, os GEs permaneceram juntos na terceira semana para 

conclusão da lista de perguntas. Vale salientar, que a lista apresentava uma questão prática, 

exigindo deles montar um grupo funcional específico com palitos de dentes, esferas de isopor 

e tinta guache, demandando tempo para a atividade. 

 Por fim, no quarto encontro, os alunos voltaram para o GBs, a fim de compartilhar os 

conhecimentos adquiridos. Para promover o diálogo, foi aplicado uma lista com 6 questões 

relacionadas a aplicabilidade das funções e conteúdo específico da química orgânica, que 

anteriormente, foram trabalhados nos grupos de especialistas. As questões foram organizadas 

da seguinte forma: a primeira questão pediu para conceituar “função orgânica oxigenada”; a 

segunda, por sua vez, pedia para identificar onde se aplicava a função orgânica de acordo com 

os subtemas que foram trabalhados nos GEs. 

A terceira e quarta questão, pediam para explicar a diferença entre as estruturas espaciais 

de grupos funcionais, e por último, a quinta e sexta questão pediam a nomenclatura de algumas 

estruturas (Apêndice G), que intencionalmente os alunos já haviam respondido nos GEs, cuja 

intenção era de promover a discussão e a troca de conhecimento adquirido e compartilhado. 

Posteriormente aos grupos que foram finalizando a atividade, foi direcionado um questionário 

em escala Likert, na intenção de saber o nível da satisfação da sequência didática na qual foram 

submetidos.  

 

 

 

 

 



27 

 

 

 

4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 

4.1 ANÁLISE DAS OBSERVAÇÕES REALIZADAS DURANTE AS AULAS  

 

Durante o cumprimento das atividades propostas, foram identificados alguns elementos 

da MC. A fim de ter uma identificação desses, tiveram como base os cinco critérios de 

observação, que ajudaram a identificar a presença dos elementos da MC na prática. Esses são 

necessários para a qualidade da execução do método.  

 De acordo com as observações, a interação entre participantes foi a primeira a ser 

avaliada durante a sequência didática. Foi analisado já no primeiro dia, que dois dos cinco 

grupos formados não ocorreu interação direcionada à atividade solicitada, pelo contrário, 

conversas paralelas presentes na maior parte da aula, e juntamente a esse, o uso do celular como 

distração contribuíram para essa realidade, cabendo ao professor moderador interromper as 

conversas, e orientar para focarem na atividade. Já entre os três grupos restantes, gerou diálogo 

direcionado. Foi perceptível que os grupos que menos necessitavam do auxílio do professor 

moderador foram os que tiveram melhor interação e debate entre os colegas, realidade também 

vista nas aulas posteriores. 

Nesta perspectiva, a interação promotora definida por Carvalho (2015), como um dos 

elementos fundamentais da MC, foi colocada em prática pela maior parte da turma, visto que 

os grupos tiveram aproximação uns com os outros por meio do diálogo para o progresso da 

atividade.  Nesse contexto, o ambiente ficou propício para serem desenvolvidos algumas 

habilidades, como aceitação de críticas, que sejam construtivas ou não, respeito ao próximo, 

principalmente quando havia concordâncias e discordâncias de certos pontos de vista.  

De acordo com Calixto (2020), quando trabalharam de forma colaborativa, fortaleceram 

as relações entre os indivíduos, promovendo o diálogo e o pensamento crítico. Foi nos grupos 

cooperativos, que os estudantes tiveram a oportunidade de compartilhar ideias e expressar suas 

opiniões sobre o conteúdo estudado. Isso foi especialmente benéfico para aqueles que 

enfrentaram dificuldades de compreensão, pois se sentiram mais seguros ao participar das 

discussões e ao formularem seus próprios conceitos. 

Ficou perceptível que, para o aluno estar ativo nesse processo, deve ele está interessado 

e desejoso em obter conhecimento, de forma que as dúvidas sejam parte desse processo. É nesse 

momento, que se fez protagonista a responsabilidade individual, um dos pontos fundamentais 

para o método Jigsaw seja bem-sucedido, assim como para o alcance dos princípios da MC.  
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Nessa perspectiva, a responsabilidade individual foi contemplada, ficando perceptível 

que durante as aulas, os participantes exerceram tal princípio, ou seja, eles foram em busca de 

material complementar como artigos científicos, anotações no caderno e navegadores de 

internet, além de consultas aos colegas, a fim de responder as questões solicitadas.  

É crucial que todos os envolvidos estejam cientes da responsabilidade que lhes é 

atribuída. Segundo Marques et al. (2016), se pelo menos um membro do grupo não contribuiu 

para o desenvolvimento das habilidades individuais, a equipe teve dificuldade em aprimorar 

satisfatoriamente a aprendizagem de todos. Por isso, é importante que para o bom 

desenvolvimento do método é necessário que todos os integrantes participem de forma efetiva 

e contínua, comprometidos com as atividades a qual lhe são direcionadas.   

Mesmo condicionando o aluno ser ativo em todo o processo, ainda não foi possível 

inibir a ausência de alguns. A presença em sala foi um dos critérios usados na observação, ficou 

perceptível que durante os quatro encontros houve ausência de três a sete alunos. Sendo a maior 

no segundo dia, na formação dos GEs, ficando cinco grupos prejudicados. Já no primeiro 

encontro, três ausentes, no terceiro dia apenas três, e no último dia quatro discentes ,ou seja,  

menos faltas em relação ao segundo dia, mais significativo em relação ao método.  

 Percebeu-se também, que os alunos foram mais bem motivados quando foi agregado 

uma nota (avaliação somativa), como uma espécie de “moeda de troca”. É notável que o 

interesse está motivado na nota no final do bimestre, o que diz muito sobre as aulas expositivas-

dialogadas e a constante aplicação de avaliações somativas, como parte dessa metodologia. 

Outra situação crucial a qual foi vivenciada, está relacionado a montagem dos modelos 

de grupos funcionais. Na etapa dos GEs, foi perceptível a motivação dos alunos para a 

realização dessa prática, com o fim de promover a eles a noção espacial das moléculas orgânicas 

estudadas. Autores como Gomes (2019) e Calixto (2020), em suas pesquisas, ressaltam a 

importância da construção de modelos moleculares para representar as estruturas químicas, 

considerando fundamental para que o aluno compreenda a relação existente entre algumas 

propriedades químicas estudadas e a estrutura que elas apresentam, bem como o tipo de ligação 

entre os átomos e a geometria formada. Situações dessa natureza propiciam ao aluno 

habilidades cognitivas necessárias para compreender o objeto em estudo. Por isso, o 

desenvolvimento de atividades que envolvam a construção de moléculas tem seu papel na 

compreensão espacial dessas.  

Semelhante à responsabilidade individual, comentado anteriormente, a 

responsabilidade grupal entre indivíduos foi o critério também considerado na observação. Foi 
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notável em alguns discentes, a resistência para manterem os grupos devido à presença de 

barreiras interpessoais, decorrentes de situações externas. Notou-se que o método “forçou” os 

alunos a manterem a interação com outros colegas, minimizando prejuízos tanto para seu 

parceiro como para si mesmo. Outras situações ocorreram, como de alguns grupos que não 

compreenderam a dinâmica do Jigsaw, optaram por dividir as questões entre membros como 

uma forma de otimizar o tempo, dispensando a ajuda e discussão entre membros. Como 

resultado, a maioria dos membros mostraram dificuldades para responder as questões, visto que 

cada um estava focado em sua situação, a qual era diferente ao do seu semelhante. Indivíduos 

que eram consistentes em procurar auxílio do professor orientador, eram justamente aqueles 

que não buscavam pelo auxílio do grupo.  

Como a responsabilidade grupal envolvia também a presença dos indivíduos na aula, na 

terceira etapa que consistia no retorno do GEs ao GBs, aqueles grupos que estavam incompletos 

por ausência de membros, apresentaram dificuldade para responder, ou simplesmente não 

respondiam as questões solicitadas na lista de perguntas, devido a questão ser especificamente 

daquele especialista ausente. Em contrapartida, aqueles grupos que tiveram seus GBs completos 

demonstraram facilidade para responder ao que estava sendo solicitado, possibilitando o 

sucesso do grupo.  

Marques et al. (2013), também constatou resultados semelhantes em sua pesquisa. Nela, 

foi dedicado 100 horas para serem trabalhadas abordagem de MC, incluindo o Jigsaw, em que 

foi estudado o conteúdo de soluções químicas com mais de 50 estudantes da 2ª e 3ª série do 

ensino médio.  Após o término dessas horas, foi aplicado um questionário para saber qual a 

opinião deles sobre o trabalho com a MC. Nessa pesquisa, os estudantes apontaram aspectos 

positivos como a experiência de vivenciar a individualidade e lidar com a diversidade, aprender 

a trabalhar em grupo, a interação envolvida, os desenvolvimentos de ideias coletivas etc. Mas 

ao mesmo tempo apontaram desafios, como: 

a dificuldade de alguns para organizar as ideias; nem todos colaboram; dificuldade do 

consenso entre todos; a timidez de alguns e o egoísmo de outros; a divisão igualitária 

das tarefas; a ocorrência de desavenças; a necessidade de conciliação entre opiniões 

opostas. (Marques et al., 2013, p. 62) 

 

Segundo Calixto (2020), é fundamental experimentar conflitos, porém de maneira 

construtiva para desenvolver habilidades cooperativas. Quando grupos heterogêneos se reúnem, 

surgem conflitos, mas essas divergências oferecem oportunidades de aprendizado. Ao enfrentar 
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ideias conflitantes, os alunos percebem que existem múltiplas abordagens para resolver 

problemas específicos. 

Por fim, os últimos dados de observação a qual foram analisados dizem respeito ao 

desempenho das funções descritas por Aronson (1978) dentro dos GBs. De maneira geral, a 

atribuição de diferentes papéis a cada aluno não foi bem-sucedida como desejado, sendo já 

observado durante as primeiras aulas.  A função mais aceita dentro dos grupos, foi a de 

coordenador. Nos GBs, os coordenadores encarregaram-se de chamar a atenção dos membros 

para focar na atividade requisitada, incentivando os alunos a permanecerem focados. Em 

contrapartida, grupos onde o coordenador manteve disperso, também influenciou os demais, 

sendo necessário que o professor orientador chamasse a atenção para dar continuidade aos 

procedimentos da etapa.  

Percebeu-se que o grupo funciona melhor quando os envolvidos têm funções 

específicas, como ressaltado por Broietti e Souza (2017), ao considerar que a atribuição de 

papéis específicos entre os membros do grupo permite a organização do trabalho e a, além de 

propiciar o desenvolvimento de algumas habilidades, entre elas, liderança.  

 

4.2 ANÁLISE DO QUESTIONÁRIO PARA AVALIAÇÃO DO MÉTODO JIGSAW 

 

 Com o objetivo de avaliar o método Jigsaw no ensino de funções oxigenadas, 27 dos 30 

alunos estavam presentes. Eles receberam individualmente uma folha impressa do questionário 

contendo 6 afirmativas (apêndice A), a fim de mensurar o nível de satisfação ao método 

empregado durante as aulas de Química. As afirmativas desse questionário são descritas no 

quadro 2, apresentado a seguir:  

 

 

 

Quadro 2 - Afirmativas empregadas para avaliação do método didático aplicado 

Número de 

afirmativas 

Afirmativas 

01 Eu acredito que entendi melhor o assunto funções oxigenadas utilizando o 

método Jigsaw. 
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02 Eu gosto mais quando o professor explica a matéria (aula expositiva-

dialogada) do que quando temos que trabalhar em grupos. 

03 Eu estudo de forma mais participativa quando o professor utiliza o método 

Jigsaw do que quando ele trabalha com aula expositiva-dialogada. 

04 Não gostei de trabalhar utilizando o método Jigsaw, porque o meu trabalho 

ficou muito dependente do esforço e desempenho dos meus colegas. 

05 Eu acho que o método de aula Jigsaw é desorganizado e ineficiente. 

06 Eu gostei de participar desta atividade usando o método Jigsaw, por que 

pude trabalhar juntamente com outros colegas de forma coletiva. 

Fonte: Elaboração própria (2024) 

 

 

Para facilitar a análise dos dados coletados em relação à avaliação dos estudantes sobre 

o método Jigsaw, as respostas da escola Likert forma agrupadas da seguinte maneira: 

“concordam” e “concordam totalmente” (grupo dos que concordam); “nem concordam, nem 

discordam” (indecisos); “discordam” e “discordam totalmente” (grupo dos que não 

concordam). Na sequência, foi categorizadas as respostas em gráficos de colunas, a fim de obter 

melhor visualização e interpretação dos resultados. 

 

Gráfico  1- Eu acredito que entendi melhor o assunto funções oxigenadas utilizando o método Jigsaw. 

 

                               Fonte: Elaboração própria (2024) 
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Inicialmente, a afirmativa 1 dizia respeito à compreensão do conteúdo de funções 

oxigenadas quando trabalhado pelo método Jigsaw. Pelo gráfico 1, 23 (85,2%) alunos 

concordaram que as aulas foram bem mais aproveitadas quando utilizado o método.  

Resultados semelhantes são encontrados no trabalho Calixto (2020), mostrando que 

67% dos alunos acreditam que a utilização do método Jigsaw favoreceu bastante na 

compreensão de assuntos da química. Já Fatareli et al. (2010) confirma que todos os 

participantes obtiveram melhor desenvolvimento da aprendizagem no que se refere a questões 

dos conteúdos de Química, se comparado à sondagem realizada inicialmente com as mesmas 

questões, concluindo que houve uma boa aceitação do método entre os alunos. 

 

Gráfico  2 - Eu gosto mais quando o professor explica a matéria (aula expositiva-dialogada) 

do que quando temos que trabalhar em grupo. 

 

                            Fonte: Elaboração própria (2024) 

 

 

A afirmativa 2 (gráfico 2) buscava fazer uma relação entre as aulas de cunho 

convencional e as aulas com o Jigsaw, afirmando que as aulas de caráter convencional mais 

favoráveis para aprender. Diferentemente do primeiro gráfico, que houve uma aceitação quase 

unânime, o segundo gráfico mostra uma maior divergência de respostas. De forma detalhada, 

13 (48,15 %) alunos não concordaram com a afirmativa, 5 (18,52 %) ficaram indecisos e 9 

(33,33%) deles concordaram com a afirmação. Aos que não concordam, a eles é de melhor 

atratividade trabalhar em grupo, dando ênfase a interação promotora, definido como um dos 

pilares da aprendizagem cooperativa, nela o sucesso depende de ajudar um ao outro, facilitando 

na realização das tarefas. 

Aos 9 (33,33%) alunos que concordaram com a afirmação (gráfico 2), as aulas 

convencionais são melhores em relação ao método aplicado. A preferência pela aula expositiva 
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dialogada ocorre porque os alunos não participam regularmente de atividades que incentivem a 

cooperação e a participação ativa no processo de aprendizado, já que estão habituados a receber 

informações prontas. E, ainda vale acrescentar que muitos alunos resistem a esse método de 

ensino porque ele demanda uma participação mais ativa no processo de aprendizado, retirando-

os de sua “zona de conforto”. 

Resultados semelhantes aos relatados no parágrafo anterior são encontrados no trabalho 

de Calixto (2020) e Gomes (2019), em que 25% a 45% dos alunos entrevistados não veem o 

método Jigsaw como preferencial em sala de aula. 

 

Gráfico  3 - Eu estudo de forma mais participativa quando o professor utiliza o método Jigsaw 

do que quando ele trabalha com aula expositiva-dialogada. 

 

                               Fonte: Elaboração própria (2024) 

 

 

 

A afirmativa 3 (gráfico 3) propôs saber dos entrevistados se eles foram mais 

participativos nas aulas, se quando comparados ao método de cunho convencional. O gráfico 

3, consta que 23 (85,18%) dos alunos concordam que o método lhes permitiu serem mais 

participativos nas aulas, resultando no melhor desempenho nos estudos.  Nessa perspectiva, foi 

importante trabalhar atividades em sala de aula de forma a incentivar o protagonismo dos 

estudantes, envolvendo-os em dinâmicas mais interativas, estimulando a buscarem seu próprio 

aprendizado, e ajudando seu grupo de maneira cooperativa, como o próprio Jigsaw incentiva 

(Calixto, 2020). 
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Gráfico  4 - Não gostei de trabalhar utilizando o método Jigsaw, porque o meu trabalho ficou muito 

dependente do esforço e desempenho dos meus colegas. 

 

Fonte: Elaboração própria (2024) 

 

 

A 4ª afirmativa buscou saber se houve reprovaram o método Jigsaw, devido a resolução 

das atividades aplicadas não estar totalmente no controle do indivíduo, mas sobre a 

responsabilidades também de outros. Nessa perspectiva o gráfico 4 mostra que 19 (70,37%) 

alunos, do total de 27, discordaram da afirmação, mostrando que o sucesso dos resultados foi 

obtido, devido ao esforço e desempenho dos colegas. 

Porém, ainda de acordo com o gráfico 4, outros 7 (25,93%) alunos, ficaram indecisos 

quanto à afirmativa e apenas 1 (3,70 %) concordou com a questão.  Quanto a esses últimos 

números, o que pode estar relacionado, foi má experiência de alguns grupos de base, que de 

acordo com os dados adquiridas das observações, alguns grupos não tiveram todos os seus 

indivíduos presentes de maneira regular, principalmente quando a ausência se dava nos 

encontros nos grupos de especialistas. Consequentemente, ao voltarem para o grupo de base 

faltava conhecimentos necessários para comprimento do trabalho final, o que vai na contramão 

de um dos cinco elementos fundamentais da AC: a responsabilidade individual. Desafios 

semelhantes aconteceram no trabalho de Marques et al. (2013), a qual relatou o desafio de 

alguns não colaborarem com as atividades propostas, não se responsabilizando por adquirir 

conhecimento e repassar para seus colegas de grupo. 

A quinta afirmativa (gráfico 5) considerava que a aplicação da sequência didática 

método Jigsaw foi desorganizado e ineficiente.  
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Gráfico  5 - Eu acho que o método de aula Jigsaw é desorganizado e ineficiente. 

 

    Fonte: Elaboração própria (2024) 

 

De acordo com o gráfico, constatou-se que 3 (11,11%) alunos concordaram, 4 ficaram 

indecisos (14,81%) e 20 (74,08%) discordaram da afirmava, mostrando que o método Jigsaw é 

eficiente e organizado, levando o aluno a participar das atividades de forma ativa.  

Tal resultado é proveniente da sua estrutura em particular método, dividindo-se em 

grupos de base, em grupos de especialistas e em retornar a base novamente, a fim de manter 

uma rotatividade dentro da sala, além da forma como o professor a elabora. Resultados 

semelhantes aos relatados no parágrafo anterior são encontrados no trabalho de Calixto (2020), 

em que a maioria dos alunos não vê a metodologia como desorganizada e confusa. Em relação 

às porcentagens dos que concordaram e indecisos, acredita-se que pode estar relacionado 

àqueles alunos que faltaram uma das etapas, e quando retornou, não acompanhou o ritmo das 

atividades. 

Por último, a sexta questão (gráfico 6) afirmava que os participantes gostaram do 

método jigsaw devido trabalhar de forma coletiva com outros colegas. Pelo gráfico 6, 25 

(92,59%) alunos, concordaram que foi uma boa experiência trabalhar coletivamente com seus 

colegas de turma. Para Johnson et al. (1998), uma das características que distingue o método 

Jigsaw do ensino expositivo dialogado é seu foco social, promovendo relações interpessoais. 

Esse trabalho em equipe exige coordenação, liderança, mediação de conflitos e cooperação, 

habilidades essenciais para a prática da cidadania. 
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Gráfico  6 - Eu gostei de participar desta atividade usando o método Jigsaw, porque pude 

trabalhar juntamente com outros colegas de forma coletiva. 

 

          Fonte: Elaboração própria (2024) 

 

Para os estudantes, desenvolver atividades com o método Jigsaw foi essencial. No 

entanto, o sucesso desse método e das equipes cooperativas depende da interação promotora e, 

principalmente, da responsabilidade grupal. A eficácia do Jigsaw está diretamente ligada ao 

engajamento ativo e a colaboração entre os membros da equipe. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A estratégia de unir os conteúdos curriculares e atividades em pequenos grupos de ação, 

é uma característica da MC, que tem por potencialidade o desenvolvimento de habilidades 

socioemocionais, permitindo que o aluno seja protagonista no seu aprendizado e cooperador do 

aprendizado dos seus colegas.  Com características semelhantes, o Jigsaw é uma vertente que 

trabalha em grupos de base e em grupos de especialistas, atribuindo ao aluno a responsabilidade 

de adquirir conhecimento e posteriormente compartilhar com os demais colegas e vice-versa. 

O método de Jigsaw é uma alternativa que pode e deve ser trabalhada nas aulas de 

química, sendo para melhor eficácia do que está sendo estudado, a implementação de materiais 

lúdicos nesses espaços, como alternativa que permite a visualização do objeto em foco, sendo 

de grande potencialidade para o ensino. 

 Também, vale salientar que para o bom desempenho do método, dependeu da 

responsabilidade individual e grupal dos alunos. Grupos que seguiram corretamente a proposta 

do Jigsaw, discutindo, compartilhado conhecimentos, foram as que menos necessitou do auxílio 

do professor moderador, em contrapartida, aqueles que tiveram ausência de alunos ou não 

colaboraram com o grupo, apresentaram limitações no comprimento dos desafios direcionados, 

ficando evidente que quando um discente não demonstrou interesse ou colaboração, outros 

foram atingidos negativamente.  

Em relação ao método empregado durante a intervenção, o questionário mostrou que 

para a maioria dos alunos, a utilização do método Jigsaw favoreceu uma melhor compreensão 

das funções orgânicas oxigenadas. Para eles, as atividades com o método Jigsaw foram bem-

sucedidas quando trabalhados de forma cooperativa, quando interagiram e se responsabilizaram 

individualmente e pelo seu grupo.  Em contrapartida, o Jigsaw não foi aceito por alguns, 

preferenciando por aulas convencionais, que apresenta metodologia simples e menos 

desgastante em relação ao método empregado. Também houve, de forma unânime, uma 

concordância quanto à organização do método, considerado como bem planejada e organizada. 

Porém, mesmo com todo o planejamento, as atividades poderiam ser realizadas em 

períodos curtos de dias, ou até mesmo em um único dia de aula, sendo uma possibilidade que 

minimizaria a ausência de indivíduos e diminuiria os prejuízos que alunos presentes tiveram 

em decorrência desses membros ausentes.  
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Destaca-se ainda, que a pesquisa ficou limitada apenas a um determinado grupo, dando 

abertura para aplicar em outras turmas, com diferentes indivíduos, e assim chegar em um 

melhor resultado sobre a eficácia do jigsaw, seja em níveis de aprendizagem ou participação. 

Mesmo diante desses percalços, os resultados mostraram que o método Jigsaw 

promoveu uma participação mais ativa dos alunos nas aulas de química, e mostra-se como uma 

importante opção ao professor para estimular o desenvolvimento de habilidades como 

responsabilidade e trabalho em equipe.  
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https://sistemascmc.ifam.edu.br/educitec/index.php/educitec/article/view/992/506
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APÊNDICE A – Questionário para avaliação do método. 

 

          A aplicação do presente questionário tem como proposta saber a opinião do público-

alvo (alunos da 3° série) a respeito do método cooperativo JIGSAW. As respostas coletadas 

contribuirão a produção do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC).  Ressalto que não será 

feito exposição do respondente, apenas será utilizado as respostas. Por isso, peço a sua 

colaboração e sinceridade para responder a todas a perguntas. Desde já, agradeço sua 

participação. 

As questões, possuem 5 alternativas de escolha, porém é necessário marcar apenas uma 

alternativa. 

 

AFIRMATIVAS 

01. Eu acredito que entendi melhor o assunto funções oxigenadas utilizando o método 

Jigsaw.  

a) Concordo totalmente 

b) Concordo 

c) Nem concordo, nem discordo 

d) Discordo 

e) Discordo totalmente 

02. Eu acho que o método de aula Jigsaw é desorganizado e ineficiente.  

a) Concordo totalmente 

b) Concordo 

c) Nem concordo, nem discordo 

d) Discordo 

e) Discordo totalmente 

03. Eu gosto mais quando o professor explica a matéria (aula expositiva-dialogada) do 

que quando temos que trabalhar em pequenos grupos.  

a) Concordo totalmente 

b) Concordo 

c) Nem concordo, nem discordo 

d) Discordo 

e) Discordo totalmente 
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04. Eu estudo de forma mais participativa quando o professor utiliza o método Jigsaw 

do que quando ele trabalha com aula expositiva-dialogada.  

a) Concordo totalmente 

b) Concordo 

c) Nem concordo, nem discordo 

d) Discordo 

e) Discordo totalmente  

05. Não gostei de trabalhar utilizando o método Jigsaw, porque o meu trabalho ficou 

muito dependente do esforço e desempenho dos meus colegas.  

a) Concordo totalmente 

b) Concordo 

c) Nem concordo, nem discordo 

d) Discordo 

e) Discordo totalmente 

06. Eu gostei de participar desta atividade usando o método Jigsaw, porque pude 

trabalhar juntamente com outros colegas de forma coletiva.  

a) Concordo totalmente 

b) Concordo 

c) Nem concordo, nem discordo 

d) Discordo 

e) Discordo totalmente 
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APÊNDICE B – Subtema:  Processos de fabricação do etanol. 

 

GRUPO DE ESPECIALISTAS  

 

1. Qual o conteúdo principal que o material aborda? 

 

2. Qual o meio de obter o etanol? 

 

3.  Quais são as etapas para obtenção do etanol? Descreva de forma resumida cada uma delas. 

 

4. Qual função orgânica oxigenada pode ser encontrada nesse material de estudo? 

 

5. (Item prático) Monte a estrutura molecular básica que representa a função orgânica 

encontrada no item 4. 

 

6. Caracterize a função orgânica encontrada (quantidade de carbonos e localização do 

oxigênio na molécula) 

 

7. Dê a nomenclatura das seguintes estruturas: 

a)  

 

 

b)  

 

 

 

c) H3C – OH 

 

 

d)  
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APÊNDICE C – Subtema:  Anestésicos Locais e suas Propriedades Farmacológicas. 

 

GRUPO DE ESPECIALISTAS  

 

1. Qual o conteúdo principal que o material aborda? 

 

2. Como os anestésicos locais atuam?  

 

3. Qual a estrutura química básica dos anestésicos locais? 

 

4. Qual função orgânica oxigenada pode ser encontrada nesse material de estudo? 

 

5. (Item prático) Monte a estrutura molecular básica que representa a função orgânica 

encontrada no item 4. 

 

6. Caracterize a função orgânica encontrada (quantidade de carbonos e localização do 

oxigênio na molécula). 

 

7. Dê a nomenclatura das seguintes estruturas: 

  

a.  

 

 

b.  

 

 

 

c.  
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APÊNDICE D – Subtema:  Acetona e seus usos comerciais. 

 

GRUPO DE ESPECIALISTAS  

 

1. Qual o conteúdo principal que o material aborda? 

 

2. Quais as características da acetona? 

 

3. Quais os acidentes mais comuns causados pela acetona? 

 

4. Qual função orgânica oxigenada pode ser encontrada nesse material de estudo? 

 

5. (Item prático) Monte a estrutura molecular básica que representa a função orgânica 

encontrada no item 4. 

 

6. Caracterize a função orgânica encontrada (quantidade de carbonos e localização do 

oxigênio na molécula). 

 

7. Dê a nomenclatura das seguintes estruturas: 

 

a.  

 

 

b.  

 

 

 

c.  

 

 

 

d.  
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APÊNDICE E – Subtema: Cinamaldeído. 

 

GRUPO DE ESPECIALISTAS  

 

1. Qual o conteúdo principal que o material aborda? 

 

2.  Desenhe a estrutura do cinamaldeído ou aldeído cinâmico colocando em evidência o C 

(carbono), H (Hidrogênio) e O (oxigênio). 

 

3. Quais as aplicações do cinamaldeído? 

 

4. Qual função orgânica oxigenada pode ser encontrada nesse material de estudo? 

 

5. (Item prático) Monte a estrutura molecular básica que representa a função orgânica 

encontrada no item 4. 

 

6. Caracterize a função orgânica encontrada (quantidade de carbonos e localização do 

oxigênio na molécula). 

 

7. Dê a nomenclatura das seguintes estruturas: 

a.  

 

 

b.  

 

 

 

c.  

 

 

 

d. 
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APÊNDICE F – Subtema: Reação de oxidação: A missão de uma rolha entre o vinho e o 

vinagre. 

 

GRUPO DE ESPECIALISTAS  

 

1. Qual o conteúdo principal que o material aborda? 

 

2. O processo de oxidação completa ocorre em duas etapas. Descreva-as. 

 

3. Qual o objetivo da rolha numa garrafa? 

 

4. Qual função orgânica oxigenada pode ser encontrada nesse material de estudo? 

 

5. (Item prático) Monte a estrutura molecular básica que representa a função orgânica 

encontrada no item 4. 

 

6. Caracterize a função orgânica encontrada (quantidade de carbonos e localização do 

oxigênio na molécula). 

 

7. Dê a nomenclatura das seguintes estruturas: 

a.  

 

 

 

b.  

 

 

c.  

 

 

d.  
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APÊNDICE G – Lista de questões: Retorno ao grupo base 

 

GRUPO BASE – Etapa 3 G___ 

 

1. O que é uma função orgânica oxigenada. 

 

2. De acordo com o que foi debatido no grupo de especialistas, onde cada função 

oxigenada abaixo pode ser encontrada? 

a) Álcool 

 

b) Ácido carboxílico 

 

c) Éster 

 

d) Cetona 

 

e) Aldeído  

 

3. Ao visualizar a estrutura tridimensional do ácido carboxílico e do aldeído, qual a 

diferença entre as duas estruturas? 

 

4. Ao visualizar a estrutura tridimensional da cetona e do éster, qual a diferença entre as 

duas estruturas? 

 

5. Desenhe a estrutura correspondente as seguintes nomenclaturas. 

a) 2 – metil – hept - 4 - enol 

 

b) Ácido butanoico  

 

6. Apresente a nomenclatura das seguintes estruturas: 

   a) 

 

 

 

  b)  
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